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 Este segundo livro de Rodrigues Guedes de Carvalho desen-
rola-se em três décadas e a três vozes, as dos protagonistas. 
O romance fala-nos sobre a vida de uma família enredada 
em muitos problemas. Salvador é um arquiteto, com cerca 
de sessenta anos, tem uma boa casa e ama Mariana, sua 
mulher, professora de profissão, que luta contra um cancro. 
António, irmão de Salvador, tem um transtorno mental, cau-
sado por traumas da guerra e está à beira da loucura.
É um romance comovente e forte, na forma como mostra 
o sofrimento, a loucura e sobretudo o desaparecimento de 
quem se ama.
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Nasceu em Roslyn Heights (Nova Iorque) a 1/01/1956. 
Estudou Religião Comparada e Jornalismo. Traba-
lhou como jornalista em São Francisco e lecionou 
no Porto, onde fi xou residência em 1990. Obteve 
nacionalidade portuguesa, em 2002. 
Escreve romances, contos e livros infantis, e alguns 
dos seus livros foram bestsellers em vários países. 
Recebeu prémios como Herodotus Award (EUA) 
para o melhor romance histórico, e o Prémio Bis-
saya Barreto de Literatura para a Infância (Portu-
gal), entr e outros. Em 2009 escreveu o guião para a 
curta-metragem «O Espelho Lento», baseada num 
dos seus contos, cujo fi lme foi premiado como o melhor drama no 6.º festival de cur-
tas-metragens Downtown (Nova Iorque). Casou ofi cialmente com o físico António 
Quintanilha, logo após a aprovação da lei que permite o casamento entre pessoas 
do mesmo sexo.

“A Casa Quieta”, de Rodrigo Guedes de Carvalho

Entre 1964 e 1974 escavações arqueológicas na Síria en-
contraram nas ruinas de um antigo palácio em Ebla 42 
tábuas de argila, que constituem a coleção de regis-
tos mais antigos de que se tem notícia. A sua localiza-
ção permite compreender que haviam sido classifi ca-
das e arrumadas em prateleiras, estruturas estas que 
arderam quando o palácio foi destruído. Estes textos 
sumérios, alguns de caracter administrativo, outros li-
terários, demonstram a preocupação na organização 
da informação e evidenciam o uso de práticas arquivís-
ticas e bibliotecárias há cerca de 4500 anos. A maioria 
dos achados foram entregues ao Museu Regional de 
Idlid, fundado em 1987 e reabilitado em 2017, mas in-
felizmente alvo de fortes ataques terroristas em junho 
de 2021.
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Imagem: https://www.historytoday.com/
archive/bookshelves-ancient-ebla ou
https://syriansforheritage.org/?p=3264


